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Extensão do Pix, a ferramenta chega com a pro-
messa de substituir o débito automático e os bole-
tos. O pix automático permite ao usuário autorizar
pagamentos periódicos a empresas e prestadores
de serviços. PÁG. 7

Pix automático
em vigor

OIXCongressoNacionaleVInternacionaldeOnco-
logia, que ocorrerá entre os dias 14 e 16 de agosto, em
Montes Claros, reunirá mais de 30 palestrantes nacio-
nais e internacionais para debater temas como saúde,
espiritualidadee desenvolvimento humano.PÁG.. 3

Oncologia em
debate

O Festival Paralímpico 2025, promovido pelo Comitê
ParalímpicoBrasileiro(CPB)nestefinaldesemanafoise-
diadopelaFunorte.Oeventopromoveacadaediçãoain-

clusãosocialea interação entrealunoscom deficiências
físicas, intelectuais, visuais, auditivas, autismo, deficiên-
ciasmúltiplas,alémdealunossemdeficiências,pormeio

demodalidadesesportivasadaptadas.Esteano,osespor-
tesescolhidosforambadminton,atletismoevôleisenta-
do,modalidadesparalímpicas. PÁG.4

Paralímpiadas de MOC
tem apoio da Funorte

PÁG.6

Aedição 2025 trabalhou esportes comoobadminton, atletismo evôlei sentado que sãomodalidades paralímpicas e fáceis de ser praticadas nas escolas.

O congresso trará informações atualizadas nas diferentes áreas que lideramo cuidado do câncer

A mulher e raros

homens lavadeiros,

ficam grande tempo

dentro d’água, com

frio ou calor (...)

LEONARDO QUEIROZ

DIVULGAÇÃO

FRIDA E PAGU



Opinião

* Rogério Tristão
A inovação muitas vezes vem do pe-

queno e médio empreendedor, mas o
Brasil hoje vive uma dura realidade: a
alta taxa de mortalidade de startups.
Dados do observatório do Sebrae mos-
tram que cerca de 25% das startups
morrem com um ano ou menos, 50%
morrem com um tempo menor ou
igual a quatro anos e 75% com aproxi-
madamente 13 anos.

Há décadas, o país vive um processo
de diminuição ou eliminação da ativi-
dade industrial. O setor industrial bra-
sileiro, que em 1985 foi responsável
por 48% do Produto Interno Bruno
(PIB), viu sua participação cair para
21,1%, em 2017. Em 2022, o setor res-
pondia por 26,3% e, em 2023, 25,5%.
No acumulado de 2024, até o terceiro
trimestre, o PIB gerado pela indústria
teve crescimento de 3,5% em compara-
ção ao ano anterior.

A indústria, há tempos, tem como
desafio o Custo Brasil (carga tributá-
ria elevada, os juros altos sobre o capi-
tal de giro, os custos com matérias-pri-
mas e energia, além do spread bancá-
rio), mas quando se fala da indústria
da inovação e tecnologia, há mais de-
safios a serem superados.

Atuando no desenvolvimento de so-
luções tecnológicas em uma empresa
100% nacional há mais de 20 anos, sei
que antes de colocar uma solução no
mercado, as empresas precisam pas-
sar pela fase de pesquisa e estudo para
desenvolver o produto; validar esse de-
senvolvimento por meio de protóti-
pos e estudar os componentes adequa-
dos às exigências locais de aplicação e
normatização. Há ainda quem preci-
sa trazer os componentes de fora e es-
barra nas burocracias da importação,
nas greves da Receita Federal por
exemplo e longos períodos de desem-
baraço.

Esse cenário aponta que seria preci-
so um zelo maior com as inovações
para que esse setor – que apoia a eco-

nomia de muitas formas -, pudesse se
desenvolver de forma consistente e
competitiva. São necessários progra-
mas de fomento tecnológico, mas não
basta dar dinheiro para as pequenas
empresas. É necessário estruturar seu
desenvolvimento sustentável. Acredi-
to que, por meio de um diálogo mais
próximo entre os órgãos de fomento
com as industrias os estados pode-
riam solucionar esses entraves de for-
ma favorável a ambos os lados.

*Especialista com mais de 30 anos
no desenvolvimento de tecnologias
(hardwares e softwares) voltadas a se-
tores como Segurança Pública, Mobili-
dade, Geolocalização e Agronegócio.

* Nara Iachan
A gamificação tem sido um dos prin-

cipais impulsionadores do engaja-
mento nos clubes de benefícios, trans-
formando a relação dos consumido-
res com as marcas. Mas o que faz com
que os clientes realmente se envol-
vam e participem ativamente desses
programas? A resposta está na forma
como os elementos de jogo despertam
gatilhos psicológicos poderosos.

1. O papel da recompensa e da moti-
vação

A psicologia do comportamento hu-
mano mostra que as pessoas são moti-
vadas por recompensas. Nos clubes
de benefícios, isso se traduz na con-
quista de pontos, desbloqueio de ní-
veis e acesso a vantagens exclusivas.
Essa mecânica ativa o sistema de do-
pamina do cérebro, criando uma sen-
sação de prazer e incentivando a conti-
nuidade do engajamento.

2. O efeito da progressão e do status
A sensação de progresso é um dos

principais fatores que mantém os
clientes engajados. Sistemas de ní-
veis, badges e rankings estimulam a
permanência no programa, pois ge-
ram um senso de conquista. O status
adquirido dentro de um clube de bene-
fícios pode se tornar um fator decisi-
vo para que o cliente continue intera-
gindo com a marca.

3. A competição saudável e a comu-
nidade

Elementos como desafios, missões e
competições entre usuários tornam a
experiência mais dinâmica e social.
Quando os clientes podem comparar
seu desempenho com o de outros par-
ticipantes, a motivação para conti-
nuar engajado aumenta, fortalecendo
o s e n s o d e p e r t e n c i m e n t o e
fidelização.

4. Personalização e jornada do clien-
te

A gamificação eficaz nos clubes de

benefícios leva em conta o perfil do
consumidor. Quanto mais personali-
zadas forem as missões e recompen-
sas, maior será a identificação do
cliente com o programa. Oferecer van-
tagens com base nos hábitos de consu-
mo aumenta a conexão emocional e a
taxa de participação.

5. O papel da Imediaticidade e da fre-
quência

A s m e l h o r e s e s t r a t é g i a s d e
gamificação utilizam recompensas
imediatas para criar um ciclo de enga-
jamento contínuo. Pequenos incenti-
vos diários, como desafios simples ou
prêmios instantâneos, ajudam a man-
ter o cliente envolvido no programa
sem que ele perca o interesse.

A gamificação transforma os clubes
de benefícios em experiências envol-
ventes e emocionantes, indo muito
além de simples programas de pontos.
Marcas que utilizam essa estratégia
de forma inteligente conseguem não
apenas atrair clientes, mas também
mantê-los engajados a longo prazo. O
segredo está em entender os gatilhos
emocionais e oferecer uma jornada
envolvente, onde cada interação seja
uma conquista.

*Nara Iachan (Forbes Under 30) é
CMO e cofundadora da Loyalme.

“A indústria, há tempos,
tem como desafio o Custo
Brasil (carga tributária
elevada, os juros altos
sobre o capital de giro, os
custos com
matérias-primas e energia,
além do spread bancário),
mas quando se fala da
indústria da inovação e
tecnologia, há mais
desafios a serem
superados.”

A alta taxa de
mortalidade de

startups

Como engajar
equipes? O papel da
gamificação nos

clubes de benefícios
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“Mas o que faz com que os
clientes realmente se
envolvam e participem
ativamente desses
programas? A resposta
está na forma como os
elementos de jogo
despertam gatilhos
psicológicos poderosos.”
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PRETO NO
BRANCO

Congresso traz
especialistas de
renome a MOC

Saúde

IX Congresso Nacional e V Internacional de
Oncologia será entre os dias 14 e 16 de agosto

u É fato que em política, não podemos subestimar
ospersonagensenvolvidosnoprocessoenemseus
partidos.O certo équeatéagoranãoconseguimos
fazer a leitura das ações e movimentos do PT que,
em plena véspera de eleição, continua navegando
em bolha sem enfrentar o eleitorado fora de sua
casinha. No sábado por exemplo, o partido alugou
o auditório da OAB deMontes Claros para reunião
comos integrantes daagremiaçãonoNorte deMi-
nas, com a presença do deputado Paulo Guedes
(PT), da deputada Leninha (PT) e do ex- prefeito de
Araraquara e ex-ministro de comunicação no Go-
verno Dilma Rousseff, Edinho Silva. Na prática, o
objetivodo encontro foi alinhar apoio dos petistas
da regiãona convençãododia 6de julho. Edinho é
candidatoàpresidênciadodiretórioNacionaleLe-
ninha do diretório estadual.

PT de Azul
NoencontrodospetistasdoNortedeMinas,reali-

zado no sábado, no auditório da OAB, em Montes
Claros, comapresençadocandidatoapresidência
dodiretório nacional daagremiação, Edinho Silva,
o quemais chamou a atenção foi a distribuição de
bonésda cor azul, quando sabemos quea cor utili-
zadapeloPTéovermelho.Adecisãocertamentevai
gerar várias especulações que vão desde o efeito
Tramp,cujopartidoutilizaovermelho,aodesgaste
queogoverno federal vem tendo juntoaoeleitor. É
fatoquenoandarda carruagemteremosa respos-
ta da utilização dos bonés azuis.

Eleição Estadual
Quem imaginou que as articulações e especula-

ções em torno da eleição para o Governo deMinas
seriaantecipada,vai terqueesperar.Atéagora,so-
mente o nome do vice-governador Mateus Simões
(Novo) e do senador Rodrigo Pacheco (PSD) vem
aparecendonosholofotesdoprocesso. Particular-
mente não vejo com muita clareza a definição do
senador de enfrentar o processo, já que foi eleito
como voto da direita, que não temmais e não está
claro se será abraçado por toda esquerda.

Cachorros na zona rural
Várias comunidades da área rural, principal-

mente os distritos e as comunidadesmaiores, es-
tão se queixando de que pessoas da área urbana
deMontes Claros, que não querem cuidar de seus
cachorros, estão levando e soltando na zona ru-
ral, o que vem provocando uma série de proble-
mas.Quemcomentouoassuntocomeste jornalis-
ta foi o vereador Rena, que alegou que o Distrito
de Nova Esperança tem sido uma das vítimas.
Alémde cobrar providências, ele cita anecessida-
de da castração desses animais e a busca de um
destino mais seguro.

BR-251
OfatodaANTT teranunciadoquedobrouaquilo-

metragemdo trechoqueseráduplicadonaBR-251,
que passou de 20 para 40 quilômetros, na prática
não vai refrescar muito. É bom que as autoridades
tomem conhecimento que após o leilão não tem
maiscomomodificarapropostaenemsonharcom
melhorias.

Navegando na bolha

Consolidado comomaior evento oncológico deMinasGerais, o congresso traz palestrantes nacionais e

internacionais para debater as inovações no tratamento da oncologia

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Estão abertas até o dia
4dejulhoassubmissões
de trabalhos científicos
parao IX CongressoNa-
cional e V Internacional
de Oncologia, que ocor-
rerá entre os dias 14 e 16
de agosto, em Montes
Claros (MG). Consolida-
docomoo maiorevento
oncológicodeMinasGe-
rais, o congresso reuni-
rá mais de 30 palestran-
tes nacionais e interna-
cionais para debater te-
mas como saúde, espiri-
tualidade e desenvolvi-
mento humano.

Organizado pelo Hos-
pitalOncovidaepelaAs-
sociação Presente, o
evento contará com a
participação do psicólo-
go e escritor Rossandro
Klinjey, responsável pe-
la palestra de abertura,
que deve atrair um pú-
blico superior a 1.200
pessoas. Também inte-
gram a programação a
médicaecomunicadora

Dra. Filó e a oncologista
Priscila Miranda, formada
em cuidados paliativos pe-
la Harvard Medical School
e fundadora da Associação
Presente.

Resumos

Os resumos aprovados
serão apresentados duran-
teocongressoepublicados
na Revista Unimontes
Científica, com número de
DOI, o que garante maior
visibilidadeaostrabalhose
contribui para a valoriza-
ção do currículo dos auto-
res.

Para João Gabriel Silva
Souza, presidente da Co-
missão Científica do Con-
gresso, o evento é de extre-
maimportâncianoenfren-
tamento do câncer, uma
das doenças que mais im-
pactam a saúde humana.
“O congresso traz informa-
ções atualizadas nas dife-
rentes áreas que lideram o
cuidadodocâncer,comba-
se nos tratamentos mais
modernos adotados no
mundo”, afirmou. Ele des-
tacou que a presença de es-

pecialistas nacionais e in-
ternacionaispromove
umatrocaricadeexperiên-
cias e atualizações, com fo-
co nas inovações que vão
do diagnóstico ao trata-
mento.

JoãoGabrieltambémres-
saltouaimportânciadapu-
blicaçãodostrabalhoscien-
tíficos na revista da Uni-
montes. “Isso permite que
pesquisadores de várias
partes do país, especial-
mente da região Norte de
Minas, divulguem seus es-
tudos. É um espaço que ul-
trapassaaoncologia,envol-
vendo outras áreas da saú-
de e do cuidado com o pa-
ciente.”

Outro ponto de desta-
que, segundo o presidente
da comissão, é o caráter
multidisciplinar do con-
gresso. “O evento envolve
diferentes áreas da saúde,
inclusive o direito. Espera-
mos que os participantes,
dediversasprofissõesecur-
sos, contribuam para um
tratamentooncológico
mais completo e integra-
do”, afirmou. Essa diversi-

dade,segundoele,ampliaa
compreensão dos proces-
sos de diagnóstico e trata-
mento, com foco em abor-
dagens que priorizem a
qualidade de vida do pa-
ciente.

An u t r i c i o n i s t a
oncológica Anna Patrícia
Cardoso, por exemplo, des-
tacouanutriçãocomoalia-
da essencial na prevenção
e tratamento do câncer.
“Uma alimentação equili-
bradareduzoriscodedoen-
ças como diabetes, hiper-
tensão, colesterol alto, so-
brepesoeatémesmoocân-
cer”, afirmou. Ela explicou
que uma dieta saudável,
a l i a d a a u m a
suplementaçãoeficaz,con-
tribui para a redução de in-
flamações,melhoraaquali-
dade de vida e ameniza os
efeitosadversosdaquimio-
terapia.

Anna Patrícia abordará
no congresso dois temas
principais: a importância
dasuplementação parapa-
cientesoncológicos eo ma-
nejo dos efeitos colaterais
em casos de hematologia. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Funorte sedia
Festival Paralímpico
em Montes Claros

Esportes

A competição promove inclusão e autoestima,
alem de difundir o Movimento Paralímpico

u

Apré-candidaturatrabalhadanosbastidoresdovi-
ce-prefeito Otávio Rocha (PP) a deputado estadual,
envolvendo o grupo do prefeito Guilherme Guima-
rães(UB),começasurgirfaíscanogruposituacionista
em Montes Claros-MG. O aliado, deputado estadual
Arlen Santiago (Avante), que lançou a filha, Laís San-
tiagoparadisputarumacadeiranaAssembleia,esta-
ria de olho nessa movimentação governista.

Montes Claros-MG: faísca política II
É notório no cotidiano do poder no grupo situacio-

nistaqueovice-prefeitomontes-clarense,OtavioRo-
cha, deixou o papel de coadjuvante para virar prota-
gonista junto ao prefeito Guilherme Guimarães. É co-
mumpercebercitaçõesnasredessociaisenvolvendo
os dois com o objetivo claro de projetar Otávio.

Tadeuzinho
Durante convenção que reconduziu o deputado fe-

deral Newton Cardoso Júnior (MDB) ao comando da
legenda, o deputado estadual e presidente da ALMG,
Tadeuzinho, teveseunomelançadocomopré-candi-
dato aogoverno de Minas pelo comandodo partido.

Travou
OPSDBinterrompeuanegociaçãoparaa fusão com

o Podemos e o diretório nacional tucano se debruça
sobreoutraspossibilidadescolocadasàmesadesdeo
iníciodasdiscussõessobreofuturodopartido.Aincor-
poração com o Podemos, da deputada Renata Abreu
(SP), não foi totalmente descartada, mas o tucanato
tambémconversacomSolidariedade,Republicanose
MDB, segundo confirmou o secretário-geral do parti-
do, deputado Paulo Abi-Ackel (PSDB-MG).

Política artificial
A política contemporânea tem sido cada vez mais

moldadapordiscursosrasosepelainfluênciadeper-
sonalidadesque,emborapopulares,carecemdecon-
teúdosubstancial.Observamosumatendênciapreo-
cupanteemquearetóricavaziaeasopiniõessuperfi-
ciais de influenciadores digitais se sobrepõem à pro-
fundidadedaspropostaseàseriedadedodebatepú-
blico. Essa dinâmica tem levado a uma simplificação
excessiva das questões complexas, resultando em
eleitorados menos informados e decisões políticas
que muitas vezes carecem de base sólida ou visão de
longo prazo.

Montes Claros-MG:
Faísca política I

OFestival proporciona a crianças come sem

deficiência a vivência emmodalidades

paralímpicas, demaneira recreativa e lúdica.

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz –

leonardoqueiroz.onorte@

gmai.com

Montes Claros rece-
beu no último dia 14 de
junhomais uma edição
do Festival Paralímpi-
co Loterias Caixa. O
evento, promovido pe-
lo Comitê Paralímpico
Brasileiro (CPB), foi se-
diado pelo Centro Uni-
versitário Funorte.

O objetivo do festival
é promover a inclusão
social e a interação en-
tre alunos com defi-
ciências físicas, intelec-
tuais, visuais, auditi-
vas, autismo, deficiên-
cias múltiplas, além de
alunos sem deficiên-
cias, por meio da práti-
ca de modalidades es-
portivas adaptadas.

Nestaediçãoosespor-
tes trabalhados foram
o bad minton, atletis-
mo e vôlei sentado que
são modalidades pa-
ralímpicas e fáceis de
serpraticadas nasesco-
las.

O professor Walter
Moura, organizador do
evento, explica que a
participação foi aberta
a todas as pessoas, com
e sem deficiência, por
se tratar de um evento
inclusivo: “É sabido
quetemosumapopula-
ção muito grande com
deficiência, e essas pes-
soas acabam, de certa
forma, excluídas da

prática esportiva e de ou-
tras práticas sociais. O Co-
mitê Paralímpico propor-
ciona este festival com o
objetivodepopularizares-
sas modalidades, para
q u e t o d o s p o s s a m
conhecê-las. Então, por
meio dos Centros Acadê-
micos desenvolvemos ati-
vidades para que essas
crianças tenham acesso a
esse conhecimento e, a
partir da experiência, sin-
tam o prazer de conviver
com a prática esportiva.”

Renata Andrade, mãe
da Chloe Andrade de 9
anos, conta que foi uma
alegria participar do festi-
val “É o primeiro ano que
a gente participa e que fi-
quei sabendo do evento.

Foi tudo incrível pela di-
versidade que temos no
evento e a oportunidade
das crianças conhecerem
os esportes paraolímpi-
cos, porque muitos não
tem esse acesso ou até não
vão ter. O festival contri-
buibastanteparaascrian-
ças conhecerem, querer
participar e até competir
futuramente”, diz.

Renata completa que
também é um momento
para socialização dos fi-
lhos com outras crianças
“E muito importante para
socialização da minha fi-
lha que faz terapia diaria-
mente, onde é sempre ela
com o profissional. Aqui
ela vai estar com outras
crianças participando, co-

nhecendo e ampliando o
ciclo de convivência, algo
muito importante para
ela nesse momento. E pa-
ra nós mães, é uma troca
de experiência umas com
as outras”.

OprofessorLuanCaldei-
ra da Apae de Montes Cla-
ros explica que é um dia
muito importante “Aqui
nossos alunos tiveram a
oportunidade de viven-
ciar as modalidades pa-
ralímpicasquejátrabalha-
mos no decorrer do ano.
Comcerteza é um diferen-
cial para as famílias e as
crianças pelo fato delas já
virem de uma cultura on-
de elas são carentes e tem
dificuldadede aceso ao es-
porte. O evento oportuni-
za esse vivencia. Me sinto
realizado em poder cola-
borar com um evento tão
importante como esse”.

Sobre o Festival

O Festival Paralímpico
Loterias Caixa foi realiza-
do pela primeira vez em
2018.

O Festival proporciona
a crianças com e sem defi-
c i ê n c i a ( a t é 2 0 % ) a
vivência em modalidades
paralímpicas, de maneira
recreativa e lúdica, bem
comodifundeoMovimen-
to Paralímpico por todo o
território nacional. Po-
dem participar crianças e
jovens, de 7 a 17 anos, sen-
doque cada núcleo recebe
até 20% de inscritos sem
deficiências.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LEONARDO QUEIROZ

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Emummundo cada
vez mais dinâmico e
desafiador, algumas
mulheres se desta-
cam não apenas pe-
los resultados queal-
cançam,maspela for-
ma inspiradora co-
motrilhamseuscami-
nhos. Elas transfor-
mam obstáculos em
degraus, unemsensi-
bilidade e estraté-
gia, fé e coragem.
São mulheres que
deixam marcas por
onde passam, que li-
deram com propósi-
to, e que provam, dia
após dia, que suces-
so também é sinôni-
mo de dedicação, va-
lores e autenticida-
de.
F á t ima Gomes é

umamulherde fé, em-
poderada e cheia de
propósito. Casada e
profundamentededi-
cada à sua família,
elaacreditaqueos la-
ços familiares são
um dos pilares mais
importantes da vida.
Temente a Deus, vive
seus valores espiri-
tuais de formagenuí-
na, guiando-se pela
sabedoria divina em
cadadecisãoeaspec-
to de sua jornada.
Publicitária e espe-

cialista em marke-
ting, Fátima utiliza
sua paixão pela co-
municação para ins-
pirar e conectar pes-
soas de maneira au-
têntica e impactan-
te. Sua trajetória pro-
fissional é marcada
pe la cr ia t i v idade ,
sensibilidade e pro-
pósito.
Além de sua atua-

ção no marketing,
ela é atriz, modelo,
ex-miss e personal
stylist. A passarela é
uma de suas grandes
paixões, assim como
a missão de ajudar
outras mulheres a
descobriremeexpres-
saremsuabelezaúni-
ca pormeio damoda.
Para Fátima, o estilo
éumaextensãodaal-
ma — e vestir-se bem
é um ato de amor-
próprio e respeito
por quem se é.

Ela faz a diferença: uma publicitária de sucesso

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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“Lava roupas tododia, queagonia...” – Juventu-
de Transviada, Luiz Melodia, 1975. Ao ficar viúva,
a mulher passava necessidade, mas não morria
de fome,porque lavava roupasnascasasde famí-
lia. Havia dia semanal fixo, e a cada amanhecer
visitava uma casa com casal e muitos filhos, pa-
ra um serviço pesadíssimo: lavar trouxas imen-
sas de incontáveis peças muito sujas. Separava
as roupas brancas das de cor, as colocava de
molho, ensaboavacomsabãoempedra, esfrega-
va até dar sangue nasmãos, colocava ao sol pa-
ra quarar, enxaguava e colocava para secar no
arame liso ou farpado da cerca. Para vencer o
amarelado do tempo usava-se o anil, um peque-
no cubo achatado azul anil, que era dissolvido
na água em pequena proporção, e nela se enxa-
guava as roupas brancas.
Na roça, a lavaçãodedáno rio sobre pedras ou

sobre tábuas fincadas no meio da água. É preci-
so levar a roupa suja em trouxas dentro de ba-
cias sobre a cabeça, até a fonte de água e ali
fazer todo o serviço. A mulher e raros homens
lavadeiros, ficam grande tempo dentro d’água,
comfriooucalor, comapele enrugadaeos filhos
na margem, ainda tendo de os vigiar. Usa-se o
sabão em barra industrial ou aquele feito com
cinza e sebo. Usará o calor do sol para clarear e
secar as roupas. E enquanto elas secam, almoça
a boia fria feita demadrugada. Aproveitam para
conversar e cantar, e com isso amenizam a dor
da vida dura que levam, na qual lazer e prazer

inexistem.
A forma de lavar roupas foi se tornando menos

pesada, porqueas famílias, apósoadventodapílu-
la anticoncepcional, tornaram-se menores, as

mães passaram a trabalhar fora, e não apenas co-
mo professoras. O volume da trouxa de roupas foi
se reduzindo, mas o consumismo aumentou. Não é
raro alguém dar uma volta e colocar a veste para
lavar. Passou-se a usar sabão em pó, amaciante,
escovaao invés deapenasasmãos, principalmente
nas calças jeans, acessórios comopregadorde rou-
pas, tanquinho,máquina de lavar, secadora, de um
tempo para cá, com crediário, para a maioria da
população. O varal também evoluiu, porque o ara-
me liso foi substituído pelo varal de nylon, assim
como surgiu o varal de teto, o de varanda e o exter-
no, como é norma emPortugal que não temárea de
serviço nos apartamentos e as roupas secam em
varais de janela, dando para o meio da rua, à vista
de todaa vizinhança edequempassa, fazendouma
festa visual dançante de cores e formas.
As lavadoras conquistaram novas funções para

lavar roupasdelicadas, tênis, travesseiro, edredom
e tudo que se queira limpar. Com isso, homens e
crianças maiores, sob supervisão, passaram a to-
mar conta de suas roupas nas famílias modernas.
Há ainda as roupas descartáveis, e gente que só

usa certa roupa uma vez, mas amaioria usa roupas
atédesbotar, e para lavá-lasutilizaáguaesabão.O
excessode roupasde tecidos sintéticos, nãodegra-
dados e nem absorvidos pela natureza atingiram o
mesmo limiar do plástico. A poluição advinda das
roupas dos oito bilhões de terráqueos precisa de
atenção especial quanto ao reaproveitamento. O
planeta agradece seu reuso.

LAVAÇÃO

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

“A forma de lavar roupas foi se
tornando menos pesada, porque as
famílias, após o advento da pílula
anticoncepcional, tornaram-se
menores, as mães passaram a
trabalhar fora, e não apenas como
professoras. O volume da trouxa de
roupas foi se reduzindo, mas o
consumismo aumentou. “
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Pix Automático

Deacordo comoBancoCentral (BC), o débito automático beneficiará até 60milhões de brasileiros semcartão de crédito.

*Agência Brasil
Com a promessa de

substituirodébitoauto-
mático e os boletos, o
Pix automático entra
em vigor esta semana.
ExtensãodoPix,aferra-
mentapermiteaousuá-
rio autorizar pagamen-
tos periódicos a empre-
saseprestadoresdeser-
viços, como microem-
preendedores indivi-
duais (MEI). O cliente
autoriza uma única
vez, com os débitos
ocorrendo automatica-
mente na conta do pa-
gador.

Deacordo com o Ban-
co Central (BC), o débito
automático beneficia-
ráaté60milhõesdebra-
sileiros sem cartão de
crédito.

Para as empresas, a
novatecnologiafacilita-
ráacobrançaaosimpli-
ficar a adesão à cobran-
çaautomática.Issopor-
que, o débito automáti-
coexige convênios com
cada um dos bancos, o
que na prática só era
possívelagrandescom-
panhias. Com o Pix au-
tomático, bastará a em-
presa ou o MEI pedir a
adesão ao banco onde
tem conta.

Como funciona
• Empresa envia pedi-

do de autorização de
Pix automático a clien-
te

•Noaplicativodoban-
co ou instituição finan-
ceira, o cliente acessa a
opção “Pix automático”

• Lê e aceita os termos
da operação

•Defineaperiodicida-
de da cobrança, o valor
(fixo ou variável) e o li-
mite máximo por tran-
sação

•Apartirdadataacor-

dada,osistemafazosdébi-
tos automaticamente

•Cobrançapode serfeita
24 horas por dia, sete dias
por semana, inclusive em
feriados

• Usuário pode cancelar
autorizaçãoeajustarvalo-
res e periodicidade a qual-
quer momento

Tipos de contas
OPixautomáticosóévá-

lido para pessoas físicas
como pagadoras e empre-
sas ou prestadores de ser-

viços como cobradores. O
pagamento periódico en-
tre pessoas físicas, como
mesadasousaláriosdetra-
balhadores domésticos, é
feito por Pix agendado re-
corrente, obrigatório des-
de outubro de 2024.

Segurança
OPixautomáticotrazal-

guns riscos de segurança.
O principal são falsas em-
presasqueenviampropos-
tas de cobrança que irão
para contas de terceiros.

Para minimizar o risco de
golpes,oBCeditouumasé-
rie de normas para as em-
presas que aderirem ao
Pix automático.

Bancos e instituições de
pagamentos deverão che-
car uma série de informa-
ções das empresas, dividi-
dasemtrêseixos:dadosca-
dastrais, compatibilidade
entreaatividadeeconômi-
ca e o serviço ofertado no
Pixautomáticoehistórico
de relacionamento com o

participante. Para impe-
dir fraudes por empresas
recém-criadas, somente
empresas em atividade há
mais de seis meses pode-
rão oferecer a nova moda-
lidade do Pix.

As regras de segurança
queosbancosdeverãoche-
car são as seguintes:

•DatadeinscriçãonoCa-
dastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas (CNPJ); si-
tuação cadastral dos só-
cios e administradores no

Cadastro de Pessoas Físi-
cas (CPF), e outras infor-
mações da empresa;

• Compatibilidade entre
a atividade econômica e o
serviço oferecido para o
Pix automático;

• Quantidade de funcio-
nários, valor do capital so-
cial e faturamento;

• Tempo de abertura da
conta e uso de outros
meios de cobrança;

• Frequência das transa-
ções com o participante.

Economia

© BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

Nova modalidade pretende substituir débito automático e boletos
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Em um gesto de solidariedade,
os cooperados do Sicoob Credi-
nor aprovaram a doação de R$
300mil para a construção do Hos-
pital de Câncer Sara Albuquer-
que. O novohospital, que está sen-
do idealizado pela Fundação Sara
emparceria com a Santa Casa, se-
rá referência no tratamento onco-
pediátrico em Montes Claros e re-
gião. A decisão foi tomada duran-
te a assembleia geral da coopera-
tiva, realizada em abril. Neste

ano, os cooperados do Sicoob Credi-
nor tiveramàdisposição ummontan-
te de R$ 9,6 milhões para delibera-
ção durante a assembleia. Em uma
escolha coletiva e consciente, apro-
varamo valor de doação à Fundação
Sara, que desde 2023 mobiliza esfor-
ços para viabilizar a construção do
Hospital, orçado em R$ 8 milhões.
Para oficializar a ação, foi realizada
na tarde dessa segunda-feira, 9 de
junho, a assinatura do termode doa-
ção nas dependências da Fundação
Sara. O momento contou com a pre-
sença de dirigentes do Sicoob Credi-
nor, dos idealizadores da Fundação,
Álvaro e Marlene, além de colabora-
dores das duas instituições. OHospi-
tal está sendo construído emum ter-
reno de aproximadamente 1.200m•,
localizado no Centro de Montes Cla-
ros. A obra, estimada em 8 milhões,
será composta por 03 pavimentos:
subsolo, térreo e 1º andar. A estrutu-
ra contará com 11 leitos pediátricos
para quimioterapia, 01 leito de isola-
mento, 03 apartamentos, ambulató-
rio, consultórios, sala de procedi-
mentos, brinquedoteca, sala de rea-
bilitação e espaço família.

Amontes-clarenseEloyáDiasAmorimé
a representantedoNortedeMinas, na 5ª
edição do Prêmio Brasil Expert Profissio-
naldeCrespaseCacheadas,queserárea-
lizadonos dias 22 e 23de junho, noHotel
Daninn, emSãoPaulo. Eloyá foi indicada
na categoria “Experi Educadoral”. O prê-
mioéoreconhecimentoaosmelhorespro-
fissionais do Brasil e da América Latina
emcabelosondulados,cacheadosecres-
pos. Foto: Divulgação.

Foiumverdadeirosucessodepúblicoe
arrecadaçãooFestivaldeMassaspromo-
vido pelo Rotary Club de Montes Claros,
embenefíciodoBancodeLeitedoHospi-
talAroldoTourinho.Àfrentedacozinha,a

talentosa chef Bernadete Guimarãesbri-
lhoumaisumavez,dandosaboresofisti-
caçãoaessanobre iniciativadosrotaria-
nos.Umanoitedesolidariedade,sabores
marcantesegestosquealimentamvidas.

Montes-clarense recebeo
PrêmioBrasil “Expert

Profissional deCrespos e
Cacheados”

Festival de Massas do Rotary Leste

CooperadosdoSicoobCredinor doam
R$300mil para aFundaçãoSara

Momentode entrega do cheque aos idealizadores da Fundação SaraÁlvaro e
Marlene

SicoobCredinor faz doação para
Fundação Sara

A educadora, professora e empresária
FátimaTurano convida para o
lançamento do seu livroUniversidade
deAmor, no dia 25 de junho, às 19h30,
noLilia Bufet, emMontes Claros EloyáDiasAmorim

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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